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    À memória de minha mãe,




    Professora Noéli Figueiredo,




    que me alfabetizou com o método silábico.




    À




    Professora Doutora Vera Pacheco,




    que se entusiasmou comigo,




    orientou a pesquisa




    e, juntos, colhemos os louros




    pela aplicação do methodo Macahubas.


  




  

    PREFÁCIO




    O professor e escritor Alan José Alcântara de Figueiredo propôs-me a honrosa incumbência de discorrer sobre este seu trabalho, O Semeador de Letras, que traz a lume a trajetória de Abílio César Borges, um dos mais contributivos teóricos da educação brasileira, cuja atividade intelectual aflorou nos tempos do Brasil-Império, ocasião em que o ensino brasileiro era precário ao máximo em termos de organicidade e de oferta, o que certamente impeliu o personagem em questão a deixar de lado o ofício da medicina, sua área de formação, para atuar junto à trincheira educacional, fato que lhe conferiu o título de Barão de Macahubas, por D. Pedro II, tendo em vista a assertiva de suas postulações no que tange à melhoria do ensino brasileiro da época.




    Abílio César Borges foi um marco importantíssimo da educação do Brasil Imperial, podendo, portanto, ser considerado um dos precursores da pedagogia desenvolvida em solo nacional, como bem evidencia o professor Alan José Alcântara, que mostra-nos as influências sofridas pelo Barão com relação aos seus predecessores, a exemplo do filósofo e pedagogo theco, criador da Didática Moderna, o Iohannes Amos Comenius.




    O conhecido Methodo Macahubas, como bem pontua o professor Alan, tinha lastro nas experiências educacionais vivenciadas na Europa, o que em nada desqualifica a atuação do Barão de Macaúbas, cujas propostas revolucionaram o ensino brasileiro, apesar da incompreensão de muitos dos seus contemporâneos, cujas teses refutaram, certamente porque tais propostas soavam avançadas para a sua época.




    O Semeador de Letras conforma uma coletânea de artigos do professor Alan, cuja proposta é dar publicidade ao papel desempenhado por um dos grandes expoentes da educação brasileira, cujas ideias convergem com teorias educacionais desenvolvidas por expoentes da educação contemporânea, a exemplo do cientista suíço Jean William Fritz Piaget e o educador Anísio Teixeira.




    Uma das questões mais interessantes postas pelo professor Alan é a convergência de pensamento e coincidências com relação à trajetória de vida do barão de Macaúbas e o doutor Anísio Spínola Teixeira, ressaltando, inclusive, não apenas a atualidade da proposta educacional do Barão, mas principalmente o desprestígio dos seus pósteros para com as suas teses, o que é de se lamentar, tendo em vista a importância das mesmas para a educação no âmbito geral.




    O Semeador de Letras elenca estratégias educacionais do método de ensino proposto pelo barão de Macaúbas, com ênfase no ensino secundário, particularmente na sua fase inicial, uma vez que o processo de alfabetização sempre foi e continuará sendo algo altamente desafiador.




    O curioso é que o professor Alan não se conformou em apenas conhecer as ideias do Barão. Procurou, inclusive, fazer experimentos com as mesmas, o que o credenciou à interlocução de um legado educacional que, necessariamente, precisa ser revisto e reabilitado.




    O Semeador de Letras é um livro dotado de uma linguagem acessível, produzida com maestria por alguém experiente nas letras, um escritor notável, já com algumas obras literárias publicadas e aclamadas pelo público, daí dispensar maiores comentários o potencial de escrita deste grande autor, que eu particularmente admiro muito.




    Recomendo a leitura desta obra, tendo em vista as postulações educacionais de um marco da pedagogia brasileira e o delineamento das políticas educacionais do nosso país desde os primórdios da colonização aos dias atuais, algo produzido de forma palatável e concisa.




    Sucessos, meu caro amigo autor!




    Guanambi – BA, 7 de setembro de 2020.




    BENEDITO TEIXEIRA GOMES




    Professor, historiador, escritor e compositor, membro fundador e efetivo da Academia Guanambiense de Letras (AGL).


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Meu primeiro contato com a obra do Barão de Macahubas aconteceu na adolescência através de seu Segundo Livro de Leitura, em casa do maestro José Benedito do Amaral. Posteriormente, fui presenteado com o livro que guardei como um tesouro precioso.




    Ao iniciar o Curso de Letras pela Unifacs, em 2004, pensei em usar o Barão de Macahubas como tema do TCC, que teria como título “O Semeador de Letras”. Mas o curso dispensou um trabalho de conclusão porque foi muito prático, com um curso de extensão, muitos relatórios e, principalmente, era dirigido a professores com experiência em sala de aula.




    Finalmente, no período de 2013 – 2015 pude aprofundar-me no estudo do trabalho do Barão de Macahubas, ao cursar o Mestrado Profissional em Letras – o Profletras – oferecido pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia – UESB. Orientado pela Professora Doutora Vera Pacheco, desenvolvi um projeto de alfabetização em uma escola municipal de Macaúbas, observando os princípios do methodo Macahubas. Na estruturação do projeto intitulado O Semeador de Letras: um alfabetizador brasileiro esquecido, vasculhei bibliotecas e sebos, conseguindo reunir quase toda a obra escrita pelo doutor Abílio César Borges, o Barão de Macahubas, para entender sua pedagogia. O relato desse trabalho abre esta coleção de artigos e também dá título ao conjunto.




    Escrevi, posteriormente, dois artigos com vistas à publicação tentando com um deles sintetizar aquilo que chamei de pedagogia macahubana, a partir de trechos da dissertação do mestrado e outro traçando um paralelo entre o trabalho do Barão de Macahubas e o de Anísio Teixeira, motivado pela celebração do ano em sua homenagem instituído pelo Governo do Estado da Bahia para o corrente ano, prejudicado pela pandemia ocasionada pelo novo corona vírus. E o mundo parou!




    Em casa, com tempo de sobra, pensei, então, em reunir o que estava escrito e escrever outros artigos, explorando alguns dos vários aspectos possíveis a partir da obra do Barão de Macahubas. Dessa forma, o terceiro artigo trata de seu trabalho em prol da leitura e da literatura nacional; o quarto mostra seu empenho em propagar o respeito à infância como um período próprio ao desenvolvimento humano; o quinto artigo reúne ideias sobre o ensino de artes na escola elementar; o sexto traz sua luta em prol da valorização do ensino da língua portuguesa no ensino secundário e o sétimo mostra sua preocupação com um ensino da matemática prático, que desenvolvesse o raciocínio. Ao oitavo artigo, que tem como título Pedagogia Macahubana, já nos referimos.




    Não é comum um livro que reúne artigos de um mesmo autor; o normal seria transformá-los em capítulos. Mas considerei que o formato do artigo, com resumo e palavras-chave no início, tornaria mais fácil o propósito de se tentar resgatar a memória do Barão de Macahubas, cujo bicentenário de nascimento transcorrerá em 2024.




    Os que tiverem paciência de ler os artigos que compõem este livro, certamente concordarão comigo que, dado o contexto em que viveu, parece que nenhum outro brasileiro fez mais pela educação nacional que o Barão de Macahubas. Mas também posso estar enganado, por isso é necessária a leitura dos artigos. Aceita o desafio?




    Macaúbas, 14 de junho de 2020 –




    87º dia de isolamento social.




    Alan José Alcântara de Figueiredo


  




  

    O SEMEADOR DE LETRAS: UM ALFABETIZADOR BRASILEIRO ESQUECIDO




    RESUMO: O trabalho de alfabetização é, sem dúvida, o mais difícil da atividade docente, pois é o momento inicial das abstrações escolares. A busca pelo melhor método é longa, havendo uma infinidade deles. Neste artigo buscou-se relatar uma experiência concreta de alfabetização utilizando-se um método de alfabetização desenvolvido no século XIX pelo baiano Abílio César Borges, médico e agraciado pelo Império com o título de Barão de Macahubas. Talvez esse método, conhecido como “Macahubas”, tenha sido o primeiro método pensado e desenvolvido no Brasil. Sua aplicação aconteceu numa classe alfabetização no ano de 2015, em Macaúbas, como projeto do Mestrado Profissional em Letras. Os resultados mostram sua eficácia e sua atualidade é comprovada após um cotejamento com conhecimentos atuais da Neurociência, Linguística e Teoria da Psicogênese da Leitura.




    Palavras-chave: Alfabetização; Abílio César Borges; Método Macahubas.




    ABSTRACT: Literacy work is undoubtedly the most difficult part of teaching, as it is the beginning of school abstractions. The search for the best method is long, with an infinity of them. In this article we sought to report a concrete literacy experience using a method of literacy developed in the 19th century by the Bahian Abílio César Borges, physician and awarded by the Empire with the title of Barão de Macahubas. Perhaps this method, known as “Macahubas”, was the first method designed and developed in Brazil. Its application took place in a literacy class in 2015, in Macaúbas, as a project of the Professional Master in Letters. The results show its effectiveness and its relevance is proven after a comparison with current knowledge of Neuroscience, Linguistics and Theory of Psychogenesis of Reading.




    Keywords: Literacy; Abílio César Borges; Macahubas method.




    INTRODUÇÃO




    Abílio César Borges (1824 – 1891) foi um médico baiano que trocou a clínica pelas salas de aula da educação básica. Ao longo de mais de três décadas, empenhado na elevação da qualidade da educação nacional, bem como em sua universalização, ele escreveu livros, criou recursos didáticos, participou de eventos pedagógicos internacionais, distribuiu livros de primeiras letras gratuitamente, criou colégios, entretanto não teve o cuidado de sistematizar seu trabalho de pedagogo autodidata. Talvez seu método de alfabetização conhecido como Methodo Macahubas, seja seu trabalho melhor explicado nas páginas iniciais do seu Novo Primeiro Livro de Leitura, que veio a lume em 1888. O método tomou o nome do baronato com que o doutor Abílio foi agraciado pelo Imperador Pedro II, em reconhecimento de seu trabalho em prol da educação nacional – Barão de Macahubas.




    O método Macahubas se insere no grupo de métodos sintéticos, os quais partem de unidades menores para unidades maiores. No caso em tela, parte-se de sílabas para a leitura de palavras e logo de pequenas frases, sendo classificado, portanto, como um método silábico. Difere do método de soletração, também sintético, pois este consiste na soletração de todas as sílabas possíveis, de forma descontextualizada.




    O método Macahubas sofreu críticas dos contemporâneos por inovar. Depois, no início do século XX, os métodos sintéticos foram considerados obsoletos, sendo substituídos por métodos analíticos ou mistos. No final do século XIX, James McKeen Cartel (1860 – 1944) anunciou a descoberta de que as palavras são reconhecidas mais rapidamente de forma global do que letra por letra. Essas ideias foram retomadas por Édouard Cleparède (1873 – 1940) e Jean Piaget (1896 – 1980), na Suíça, Ovide Decroly (1871 – 1932), na Bélgica, e Henri Wallon (1879 – 1962), na França. Diante desses estudos e do surgimento de novos livros de leitura apoiados ou não nas novas tendências pedagógicas, o método Macahubas foi esquecido.




    A figura do Barão de Macahubas despertava a atenção do autor deste artigo há um certo tempo e, ao cursar o Mestrado Profissional em Letras – 1ª turma da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB) – durante as aulas, principalmente da professora doutora Vera Pacheco com as disciplinas Fonologia, Variação e Ensino e Alfabetização e Letramento, surgiu a oportunidade de estudar e testar de forma metódica seus pressupostos na área de alfabetização. A pergunta motivadora foi se o método Macahubas fora abandonado por ser ineficaz ou por se tornar ultrapassado diante das novas teorias da alfabetização. A hipótese levantada era a de que “o método Macahubas pode contribuir para a melhoria dos resultados do trabalho de alfabetização por apresentar pressupostos comuns ou basilares para as novas concepções da Neurociência, da Linguística e mesmo da Psicogênese da Língua Escrita.




    Delineou-se, dessa forma, o projeto intitulado O Semeador de Letras: um alfabetizador brasileiro esquecido, com este objetivo geral: “testar a eficácia do Methodo Macahubas, aplicando-o a uma classe de alfabetização, fazendo uma releitura do mesmo em função da atualização vocabular, ortográfica e tecnológica e dos avanços obtidos na Fonética e na Fonologia”.




    CONHECENDO O MÉTODO MACAHUBAS




    A exposição do método Macahubas a que se teve acesso para este estudo, como se disse há pouco, encontra-se nas páginas preliminares do Novo Primeiro Livro de Leitura, de 1888. Na qualidade de autodidata na ciência pedagógica, o Barão de Macahubas foi gestando seu método de alfabetização ao longo dos anos, conforme o próprio autor afirmou ao esclarecer que o mesmo era “resultado de sérios estudos, aturadas observações e experiências repetidas, em trinta anos de constante prática do ensino da mocidade” (BORGES, [1888-?]).




    A sílaba tem um valor fundamental no método Macahubas, pois o seu autor considerava a silabação um processo natural da fala de que até os analfabetos fazem uso, portanto a alfabetização, segundo esse método, respeitaria o curso natural do desenvolvimento da comunicação humana: a fala precedendo a escrita, fato “que parece ter sido universalmente desconhecido no ensino da leitura.” Ele afirma ainda que “quem souber silabar de cor qualquer palavra falada, lerá sem custo, quase de improviso” (BORGES, [1888?]).




    O doutor Abílio se opunha ao método da soletração, largamente utilizado à sua época. Ele imputava a este método o grave entrave à aprendizagem da leitura por se darem “às consoantes nas suas combinações com as vogais para com estas formarem sílabas, valores fonéticos que não têm, usando-se na soletração dos nomes, pelos quais são conhecidas”. Dessa forma, ao se soletrar, por exemplo: bê...o= bêo, ele...a=elea, o que resultaria em beoelea e não bola. Para facilitar a aprendizagem do sistema escrito, sugere aos que optarem pela soletração a seguinte tradução dos nomes das letras por se aproximarem mais de seu real valor: f – fê; g – guê; j – ji; l – lê; m – mê; n – nê; r – rê; s – si. Esses nomes aproximam “as posições dos orgãos vocaes pedidos por tais letras em suas combinações com as vogaes na formação das silabas” (BORGES, [1888?]).




    O ensino da leitura proposto pelo Barão de Macahubas iniciava-se com a contagem de sílabas oralmente. O professor apresentava palavras, a princípio derivadas, e os discentes iam fazendo a escansão, contando nos dedos. Quando o professor sentisse que a classe dominava a silabação coletiva, deveria partir para exercício individualizado. A esse exercício de contagem de sílabas ele dava o nome de leitura pelo ouvido ou auricular e preparava quase instantaneamente o aprendiz para a leitura pela vista ou visual.




     Após a silabação, eram-lhe apresentadas as vogais e as sílabas possíveis de se formar com elas. As vogais eram classificadas em simples e compostas (ditongos). Macahubas prescrevia como “regra invariável, impreterível” que, a partir da segunda lição de leitura o professor fizesse a escansão das palavras que com as quais se trabalharia naquela sessão de estudo. Como a cada lição seria apresentada apenas uma nova consoante, os aprendizes conseguiriam fazer a silabação visual repentinamente, enchendo-se de satisfação. A prescrição de lições como essa era de duas ou três sessões diárias de quarenta a cinquenta minutos para crianças, entremeadas de outras atividades, inclusive recreativas; para adultos, em cursos noturnos, uma sessão diária de uma hora ou hora e meia. A orientação era de não seguir para a lição seguinte sem que a maioria da classe houvesse dominado a anterior e que se fizessem revisões constantemente. Em nossos dias, Cosenza e Guerra (2012) confirmam essa orientação ao afirmarem que “intervalos curtos de estudo são mais eficientes do que um grande mutirão ou esforço prolongado.”




    Quanto aos caracteres, Macahubas sugere que se ensinasse inicialmente o minúsculo; o maiúsculo só seria ensinado quando o primeiro estivesse dominado. Sugere que o ensino da leitura fosse separado do ensino da escrita, mas observa que os professores que desejassem ensinar as duas técnicas simultaneamente deveriam fazer cópias com seus discentes das lições do livro, a partir do quadro-negro, cuidando dos exercícios preparatórios, dos quais não faz outra menção. O Primeiro Livro de Leitura é aberto com o alfabeto minúsculo de imprensa com a correspondência cursiva e, na página seguinte, a mesma informação com o alfabeto maiúsculo. Já no Novo Primeiro Livro de Leitura, a correspondência minúscula/maiúscula constitui a 23ª lição com o uso das maiúsculas em nomes próprios na lição seguinte; os caracteres cursivos só aparecem nas últimas páginas.
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